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EDITORIAL
É preciso falar das BETs: Uma realidade da qual ainda 
não sabemos até onde seus efeitos chegarão... (FINAL).

Se você ainda não leu a Parte 1 deste assunto publicado na edição 
anterior, é muito importante fazê-lo para uma melhor compreensão 
desta Parte Final que traz a baila um tema que a sociedade brasileira 
precisa se debruçar, discutir e regulamentar. Estamos abordando nu-
ances e perigos das BETs, casas de apostas, com seus prós e contras a 
fim de nortear a todos sobre sua abrangência como tema que envolve 
o viver moderno dos conglomerados sociais do nosso tempo. As casas 
de apostas também costumam restringir apostas de clientes quando 
são observadas atividades suspeitas, como usar uma estratégia conhe-
cida como “arbitragem”, em que apostas são feitas em casas diferentes 
para lucrar com qualquer resultado. Desde que o mercado regulado de 
apostas esportivas começou a operar no Brasil em 1º de janeiro deste 
ano, as mais de 150 casas de apostas autorizadas a funcionar movi-
mentam entre R$ 20 bilhões a R$ 30 bilhões todo mês, de acordo com 
uma estimativa recente do Banco Central. A busca por caminhos ile-
gais para contornar as restrições impostas pela regulamentação já era 

Rogério Bilet - Diretor Presidente - Jornal Nova Folha Democrática

esperada. E isso vem preocupando bastante pelas somas movimenta-
das de forma clandestina. Apenas nos primeiros dois meses de 2025, o 
Brasil registrou movimentação de aproximadamente R$ 350 milhões 
em apostas ilegais, segundo informação divulgada pelo site Aposta 
Legal. O levantamento identificou mais de 30 milhões de acessos a 
esses sites. As regras são feitas para proteger os consumidores, mas 
há casos em que os impedimentos podem reforçar o mercado ilegal. A 
questão não é uma exclusividade do Brasil. Com uma regulamentação 
bastante rígida aplicada há anos no setor, a Argentina observou uma 
disparada na atuação dos chamados “cajeros”, que cumprem a mesma 
função dos cambistas no país. A limitação de acesso aos sites regula-
rizados vai além da limitação de idade. As casas de apostas também 
só podem ter clientes na região do país onde têm autorização para 
funcionar, por exemplo. Em 2024, uma pesquisa do Unicef, fundo das 
Nações Unidas para Infância e Juventude, mostrou que 8 entre cada 
10 jovens da Argentina apostaram ou conhecem alguém que tenha 
feito uma aposta esportiva ao longo daquele ano. Destes, 30% disse-
ram quem usaram “cajeros” ou intermediários para fazer sua aposta. 
Em setembro do ano passado, o suicídio de um jovem de 22 anos que 
havia começado a apostar aos 17 e gastou US$ 140 mil (R$ 830 mil) 
com o jogo chocou a Argentina. No país, especialmente entre os ho-
mens, é algo que está totalmente naturalizado. A idade média de início 
nas apostas está perto dos 13 anos, conforme apuração da Consultoria 
Bienestar Digital. Há na população, uma sensação de controle, já que 
muitos pensam que sabem o suficiente para ganhar. Ainda de acordo 
com a consultoria, a função de “cajero” costuma ser bem-vinda na so-
ciedade argentina, já que muitas vezes representa uma forma de con-
seguir renda extra para as famílias. Além dos que anunciam pelas re-
des sociais, muitos fazem a função de intermediários das apostas para 
pessoas próximas que têm alguma limitação para jogar legalmente. 
Para o presidente da Associação Nacional de Jogos e Loterias (ANJL), 
Plínio Lemos Jorge, a rigidez na regulamentação criada por alguns 
países pode estimular a clandestinidade. Ele opina que se as exigên-
cias forem muito avançadas, o ilegal se sobrepõe ao legal, como nos 
casos de Portugal e Argentina. Em um grupo monitorado ao longo 
de semanas pela reportagem, as denúncias de golpes foram comuns, 

com apostadores relatando perdas em um ambiente sem nenhuma 
garantia. Após depositarem as somas pedidas para “validar os bi-
lhetes”, como os jogos são normalmente chamados neste meio, os 
apostadores não conseguiam receber seus prêmios. Em diversos 
casos, os apostadores alegam que as casas exigiram um depósito 
de ao menos R$ 100 (Cem Reais) para que seus créditos pudessem 
ser retirados, mas, que, mesmo após a transferência, o valor conti-
nuava retido. No Reclame Aqui, páginas de casas não regularizadas 
e que anunciam com cambistas acumulam reclamações sobre não 
pagamento. Um levantamento realizado pela empresa de tecnolo-
gia Idwall, em parceria com a Opinion Box, revela que 18% dos 
apostadores brasileiros já foram vítimas de algum tipo de fraude 
em plataformas de apostas, o que corresponde a quase 10 milhões 
de pessoas. Constata-se que há uma ilusão por vários meios, como 
com a promessa de ganhos falsos. O presidente da ANJL afirma 
que o não pagamento de prêmios vem acontecendo com muita 
frequência, além do uso fraudulento da imagem de casas legali-
zadas para atrair potenciais vítimas. Isso posto, a legitimidade dos 
sites regularizados está entre os maiores veículos de atração para 
as casas ilegais. No Instagram, a página Bet365br conta com 300 
mil seguidores. O perfil divulga uma série de sorteios não regu-
larizados, e promete “comissões de até 30%” para cambistas que 
desejem se ligar a casa, que usa o nome da britânica Bet365, que 
tem licença para operar no Brasil e é uma das maiores do mundo 
no setor. Consultada pela reportagem, a empresa britânica afirmou 
que não possui ligação com a conta divulgada no Brasil. Desde que 
a regulamentação entrou em vigor, foram abertos 177 processos em 
sites e perfis com irregularidades, enquanto cerca de 11 mil endere-
ços de sites clandestinos foram derrubados no país. Assim, quando 
a secretaria do monitoramento detecta alguma atividade irregular 
nas redes, pede a derrubada dos perfis à Meta através de um canal 
exclusivo, o que fora definido pela legislação vigente. Mas infeliz-
mente, não há um monitoramento específico por parte da empresa, 
que atua mediante denúncias. Quanto às verificações em espaços 
mais fechados, como grupos de Whatsapp e Telegram, há aí um vá-
cuo pela não regulamentação procrastinada há anos pelo Congresso 
Nacional, logo, é reconhecido que existem grandes limitações devi-
do à privacidade destas plataformas, já que as conversas ocorrem em 
ambientes que não são públicos. Desta forma, a atuação legal fica 
limitada, já que a fiscalização regular não abrange a possibilidade 
de infiltração nestes casos. Portanto, para uma diversão que pode se 
tornar em doença e convulsão social, é preciso uma maior identifi-
cação dos meios de pagamento, com um controle maior a partir das 
transferências financeiras. Além disso, é necessário que mais casos 
de punições aos que divulgam apostas ilegais, possam ter um caráter 
didático a fim de que desencorajem novos perfis de fazer o mesmo. 
Assim, as pessoas irão entender que não é brincadeira, que é algo 
sério e que prejudica famílias. Para nossa reflexão...

Paraíba do Sul fecha o primeiro semestre do ano no 
rumo certo do desenvolvimento econômico da cidade. O 
Prefeito Júlio Canelinha anunciou a chegada da Diaman-
te Telhas, a mais nova empresa a se instalar em Paraíba 
do Sul. Com a previsão de gerar 80 novos empregos dire-
tos, a Diamante Telhas representa um avanço importante 
na criação de oportunidades para os moradores da região.

As obras de terraplanagem para a construção do gal-
pão já começaram e a nova unidade será localizada na BR 
393, em Barão de Angra. A chegada da empresa é mais 
um indicativo do comprometimento da gestão atual em 
atrair novos negócios e investimentos para o município.

Vale ressaltar que, no mês passado, o prefeito Cane-
linha já havia celebrado a vinda da ALT Railteco, uma 

Mais uma empresa 
se instala em 
Paraíba do Sul, 
gerando novas 
oportunidades 
de emprego

empresa especializada na fabricação de peças para trens e 
equipamentos ferroviários. Esta instalação também ocor-
rerá em Barão de Angra, em um galpão pertencente ao 
município, e trará um investimento estimado em R$ 50 
milhões, além de criar cerca de 100 empregos diretos.

O Prefeito Canelinha tem se empenhado em viajar 
pelo país em busca de empresários interessados em es-

tabelecer suas operações em Paraíba do Sul, sinalizan-
do que ainda há muitas novidades a serem anunciadas 
nos próximos meses. A expectativa é de que essa nova 
fase traga ainda mais dinamismo e crescimento para 
a economia local, beneficiando a população e promo-
vendo o desenvolvimento sustentável da cidade.
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A manhã da quarta-feira (25) foi marcada por uma gran-
de mobilização em prol do meio ambiente no Calçadão do 
Grawatta. Promovido pela Prefeitura de Miguel Pereira, por 
meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, o evento 
“Meio Ambiente na Praça” reuniu ações educativas, culturais 
e sustentáveis que encantaram o público e promoveram o en-
gajamento ambiental da população.

Entre os destaques do dia, tivemos apresentações teatrais 
para as crianças, abordando de forma lúdica e interativa a im-
portância do cuidado com a natureza. A ação também contou 
com o apoio da Concessionária Iguá, que apresentou impor-
tantes resultados dos investimentos em saneamento e susten-
tabilidade no município.

Mais de 400 mudas nativas da Mata Atlântica e 1.500 mu-
das de hortaliças foram doadas ao público pela Secretaria de 
Meio Ambiente, incentivando a agricultura urbana e o contato 
direto com a terra. Também foi realizado o recolhimento de 
lixo eletrônico, em parceria com a empresa Circoola, com o 
objetivo de dar a destinação correta a equipamentos obsoletos 
ou danificados.

A população teve ainda a oportunidade de conhecer de 
perto o trabalho de importantes parceiros como a Guarda Am-
biental, a Associação de Catadores do Alto da Serra (ASCAS), 
o Comitê Guandu e a APA Guandu, que apresentaram pro-
gramas e projetos voltados à conservação ambiental, coleta 
seletiva, PSA, saneamento rural e recuperação de nascentes.

O evento reforça o compromisso de Miguel Pereira com a 
educação ambiental, a economia circular e o desenvolvimento 
sustentável, aproximando a comunidade das práticas ecológi-
cas e fortalecendo a consciência coletiva em defesa do nosso 
futuro.

“Ações como o ‘Meio Ambiente na Praça’ mostram que é 
possível unir educação, cultura e sustentabilidade em benefí-
cio da nossa cidade e das futuras gerações. Ver a população 
engajada, participando ativamente e abraçando a causa am-
biental, nos enche de esperança e orgulho. Quero parabeni-
zar todos os envolvidos na organização deste grande evento 
e agradecer especialmente ao nosso Vice-Prefeito, Dr. Vitor 
Hugo, pelo empenho e parceria de sempre. Juntos, estamos 
construindo um Miguel Pereira mais consciente, mais verde e 
ainda melhor para se viver”, afirmou Pedro Paulo Quinzinho, 
Prefeito de Miguel Pereira.

“Meio Ambiente na 
Praça” leva educação 
ambiental, teatro e 
sustentabilidade 
ao coração de 
Miguel Pereira!
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Certa vez, tive um sonho. Estava hospedado na casa de uma 
família e o dono me levava para conhecer sua casa. Havia um cor-
redor repleto de quadros, e ele ia me mostrando cada um deles. 
Quadro não se traduz, se interpreta, e um deles chamou minha 
atenção em especial. Era uma obra esculpida em madeira. Nele, 
havia um prato com um pedaço de pão, uma imensa broa se des-
tacava, acompanhada por um sinal de “+”. Ao lado, outro prato 
vazio e um sinal de “=” e a palavra “poder”. Essa palavra repre-
sentava o resultado daquela equação. Então, a equação se mostrava 
assim: prato cheio mais prato vazio era igual a Poder. Comentei 
com o dono da casa que compreendia aquele quadro, e ele me pe-
diu para explicar, pois ele mesmo não entendia. Expliquei-lhe que 
aquilo era uma representação do que Paulo escreveu aos Filipen-
ses: “Fiquei muito alegre no Senhor porque, agora, uma vez mais, 
renasceu o cuidado que vocês têm por mim. Na verdade, vocês já 
tinham esse cuidado antes, só que lhes faltava oportunidade. Digo 
isto, não porque esteja necessitado, porque aprendi a viver con-
tente em toda e qualquer situação. Sei o que é passar necessidade 
e sei também o que é ter em abundância; aprendi o segredo de 
toda e qualquer circunstância, tanto de estar alimentado como de 
ter fome, tanto de ter em abundância como de passar necessidade. 
Tudo posso naquele que me fortalece.” Filipenses 4:10-13 (NAA). 
O apóstolo estava abrindo seu coração para a igreja em função de 
uma oferta que ele havia recebido, e queria comunicar aos irmãos 
sua alegria por aquela dádiva. Ele dizia que já havia experimenta-
do tanto “o prato cheio quanto o prato vazio”. Eu dizia ao dono da 
casa, no sonho, que aquele quadro estava precisamente narrando a 
experiência de Paulo – o prato vazio mais o prato cheio, era igual 
ao poder de Deus em sua vida. E essa também pode ser a nossa 
experiência - de fartura, mas também de falta. A ordem dos fatores 
não altera o produto, mas o que realmente importa é o resultado 
dessa soma: “Tudo posso naquele que me fortalece”. O nosso Deus 
nos prova continuamente. Alguém disse que uma das definições de 
“vida” é “prova”, pois somos constantemente testados. Ele testa as 
nossas palavras, o nosso coração, o nosso amor, a nossa fé, e assim 
por diante. Aquilo que afirmamos ter com Ele, em algum momento 
Ele irá nos testar nisso. Eu até creio que, em alguns momentos da 
vida, o Senhor nos permite mais provas do que em outros momen-
tos. Às vezes brinco com as pessoas dizendo que dizemos algo de 

manhã e Deus nos testa à tarde. Há duas coisas que testam tremenda-
mente o homem. Uma é a abundância e outra é a carência, a necessi-
dade. Uma é a honra e outra é a humilhação. Alguém disse que “tanto 
a vassoura como o cetro testam o homem”. Se dermos a alguém uma 
vassoura ou um cetro, ele tanto pode ser aprovado quanto reprovado. 
Pessoalmente, acredito que o teste mais difícil seja o da honra e da 
abundância. Quando lemos a palavra em Lucas 12, o Senhor Jesus, ao 
repreender a avareza, conta uma parábola sobre um homem rico: “E 
Jesus lhes contou ainda uma parábola, dizendo: — O campo de um 
homem rico produziu com abundância. Então ele começou a pensar: 
‘Que farei, pois não tenho onde armazenar a minha colheita?’ Até que 
disse: ‘Já sei! Destruirei os meus celeiros, construirei outros maiores 
e aí armazenarei todo o meu produto e todos os meus bens. Então direi 
à minha alma: “Você tem em depósito muitos bens para muitos anos; 
descanse, coma, beba e aproveite a vida.”’ Mas Deus lhe disse: ‘Lou-
co! Esta noite lhe pedirão a sua alma; e o que você tem preparado, 
para quem será?’ — Assim é o que ajunta tesouros para si mesmo, mas 
não é rico para com Deus.” Lucas 12:16-21 (NAA). Um dos sinais 
negativos na vida de um homem abastado é quando ele começa a falar 
consigo mesmo em vez de falar com Deus. Existem momentos em 
nossas vidas em que conversamos muito com Deus, com o Espírito 
Santo, até prosperarmos. Quando começamos a ganhar e a ter coisas, 
podemos relaxar na oração e falar apenas conosco mesmos. Aquele 
homem rico ora para si mesmo e responde à sua própria oração, ou 
seja, ele diz “Eu me basto!” Essa é a grande tentação e prova da pros-
peridade. A pessoa que tem fartura tenta resolver todas as coisas por 
si mesma, sem depender do Senhor. Existe outra prova muito intensa, 
a da falta, da necessidade; quando as coisas começam a faltar ou pas-
samos por revezes; quando Deus nos leva para o deserto e começa a 
testar nossa fé e nos ensinar. O deserto é uma escola, pois o cristão 
não foi destinado a viver lá (Salmo 68:6). Quando o Senhor fala so-
bre as duas casas edificadas, uma sobre a areia e outra sobre a rocha 
(Mateus 7), vemos que Ele testa ambas as estruturas simultaneamente. 
Uma promessa que temos na Palavra é que “os rios vão transbordar, 
a chuva irá cair e dar com ímpeto contra a nossa casa”. Tudo o que 
construímos ou fazemos será testado em algum momento. A diferença 

No amor do Senhor Jesus,
Sérgio Franco - #servolivre - Servo e Pastor 

na Igreja no Rio - @igrejanorio

entre as casas está no fundamento. Mas, a pergunta é: como cons-
truir sobre a Rocha? Resposta: ouvindo e praticando a doutrina do 
Senhor Jesus! (Mateus 7:24-26). Jesus deixou duas opções para as 
pessoas – ouvir e praticar ou ouvir e não praticar. Construir sobre 
a areia significa apenas adquirir conhecimento da Palavra sem agir 
conforme ela. Em Deuteronômio, o Senhor, através de Moisés, ex-
plica ao povo o propósito do deserto, da falta, da necessidade, do 
“prato vazio”. Deserto é aquele lugar onde olhamos e não vemos 
nada. Talvez a melhor palavra para o definir seja “ausência”. Mui-
tos pensam em desistir nestes períodos, onde as provas parecem ir 
além do que podem suportar. Recentemente, ouvi um caso no Rio 
de Janeiro de um homem que largou a família alegando que não 
suportava mais sofrer. O sofrimento, em algum momento, pode le-
var as pessoas a desistirem de tudo. “Lembrem-se de todo o cami-
nho pelo qual o SENHOR, seu Deus, os guiou no deserto durante 
estes quarenta anos, para humilhar vocês, para pôr vocês à prova, 
para saber o que estava no coração de vocês, se guardariam ou não 
os seus mandamentos.” - Deuteronômio 8:2 (NAA). A expressão 
“os guiou no deserto” não é aceita por muitas pessoas, e eu já ouvi 
isso de muitos crentes, pois eles não acreditam ou não aceitam que 
o Senhor pode nos levar para o deserto. O próprio Jesus foi levado 
pelo Espírito para o deserto (Mateus 4:1). Então, Deus nos guia 
sim, não apenas PARA o deserto, mas também NO deserto. Qual 
foi o propósito de Deus para os 40 anos do povo no deserto? “Para 
humilhar vocês, para pôr vocês à prova”. Já ouvi muitos dizerem: 
“Deus não humilha ninguém!” Mas, Deus não apenas nos humi-
lha, mas ordena que nos humilhemos (1 Pedro 5:6 - Tiago 4:10). 
Quando nos humilhamos, não somos envergonhados. Mas, quan-
do endurecemos o coração, além de humilhados, também somos 
envergonhados. Deus não tem prazer na nossa vergonha, mas Ele 
deseja que nos humilhemos. Isso é muito difícil, nos custa muito. 
É uma prova muito grande. “...para saber o que estava no coração 
de vocês.” O que está em seu coração? Não sabemos o que se passa 
dentro dele e, por isso, Deus precisa testá-lo. Já pensei em escrever 
um livro com o seguinte título: “Orações que nunca deveria ter 
feito”. Eu já fiz algumas orações na minha vida que, após Deus 
atender, fiquei envergonhado, humilhado, quebrantado.

Prato CHEIO + Prato VAZIO!

Alferes Extremo: aventura e imersão no coração do Vale do Café

No interior do estado 
do Rio de Janeiro, entre as 
montanhas e vales de Paty 
do Alferes e Miguel Pereira, 
a Alferes Extremo redefine 
o conceito de turismo rural 
com seus passeios de bugre. 
Mais do que simples deslo-
camentos, essas aventuras 
são verdadeiras imersões na 
rica paisagem natural e cul-
tural da região.

Os roteiros incluem pa-
radas estratégicas em cacho-
eiras, mirantes com vistas 
deslumbrantes e empreen-
dimentos turísticos locais, 
proporcionando aos visitan-
tes momentos de contempla-
ção e aprendizado. Um dos 
destaques é o pôr do sol no 
Morro do Fama, que, segun-

do os organizadores, oferece 
uma das vistas mais impres-
sionantes da região.

Além das belezas natu-
rais, os passeios são enri-
quecidos pela história local, 
incluindo episódios marcan-
tes como a revolta liderada 
por Manuel Congo, um dos 
maiores levantes de escra-
vizados do Vale do Paraíba. 
Locais históricos, como a Fa-
zenda Monte Alegre, também 
fazem parte do circuito, per-
mitindo aos visitantes uma 
compreensão mais profunda 
do passado da região.

A Alferes Extremo também 

se destaca pelo cuidado 
com os registros fotográfi-
cos da experiência. A equi-
pe se encarrega de capturar 
os melhores momentos do 
passeio, garantindo lem-
branças duradouras para os 
participantes.

Com avaliações po-
sitivas no Tripadvisor, 
os passeios da Alferes 
Extremo são recomenda-
dos para famílias, casais 
e grupos de amigos que 
buscam uma experiência 
autêntica e transformado-
ra no interior fluminense.

Por Celino Filho

Passeios de bugre oferecem uma experiência 
única de conexão com a natureza e a cultura local 

em Paty do Alferes e Miguel Pereira

Serviço: Alferes Extremo (Leandro Lisboa)
• Localização: Paty do Alferes • Contato: (24) 98138 7001  

• Site: www.alferesextremo.com
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Desde a publicação da minha primeira coluna sobre a invisibi-
lidade indígena na história de Paty do Alferes, uma inquietação se 
transformou em investigação. Concluí recentemente meu trabalho 
de conclusão de curso, que se debruçou sobre esse silenciamento. 
O que encontrei? A confirmação de que não se trata tão-somente de 
uma omissão inocente, mas de um processo sistemático de apaga-
mento construído ao longo de séculos.

O chamado “Caminho Novo”, aberto por Garcia Rodrigues Paes 
no final do século XVII, é exaltado nos documentos oficiais como 
marco fundador da cidade. Contudo, sob essa narrativa de progres-
so, há uma sombra incômoda: o caminho foi traçado sobre trilhas 
indígenas, terras habitadas por povos como os Puri e Coroados, que 
foram expulsos, escravizados ou forçados ao aldeamento. Não é que 
não houvesse indígenas por aqui — havia, e muitos. O que houve 
foi um esforço histórico para fazer parecer que nunca estiveram.

A celebração de Garcia Paes como “desbravador” ignora sua 
atuação direta na expulsão violenta desses povos. Um episódio em-
blemático, registrado por Monsenhor Pizarro, relata a execução bár-
bara de uma criança indígena pela esposa de Garcia — um ato tão 
brutal que levou os nativos a se refugiarem nas matas em desespero. 
Como romantizar um personagem cuja trajetória está tão entrelaça-
da com o terror colonial?

Os Puri e Coroados, longe de serem figuras passivas, resisti-
ram. Fugiram, migraram, recusaram os aldeamentos. Reconfigura-
ram suas identidades para sobreviver. O conceito de “metamorfose 
indígena”, desenvolvido por Maria Regina Celestino de Almeida, 
foi central para compreender esse protagonismo. Esses povos rein-
ventaram-se cultural e politicamente, criando formas de resistência 
invisíveis aos olhos de uma história oficial que só reconhece heróis 
vestidos de linho e espada.

Ainda hoje, o apagamento persiste. Em sites oficiais, a história 
local começa com Garcia e o ouro. Nenhuma linha sobre os povos 
que aqui viviam. Nenhuma menção ao fato de que as primeiras ses-
marias foram concedidas sobre territórios já ocupados. Isso não é 
exclusivamente uma falha historiográfica: é uma escolha. Escolha 
política, cultural e ideológica. Como diria Michel-Rolph Troullot: 
cada narrativa é construída de escolhas que estruturam um “con-
junto específico de silêncios”, revelando que a história oficial não é 
neutra, mas moldada por interesses de poder que definem quem será 
lembrado e quem será esquecido.

Os documentos coloniais chamavam os Puri e Coroados de 
“índios bravos”, rótulo usado para justificar sua perseguição e sub-
missão. Mas o que havia, de fato, era bravura: a recusa em aceitar 
a submissão, o enfrentamento das frentes coloniais, a luta por ter-
ritório e identidade. Hoje, os movimentos de ressurgência, como a 
Resistência Puri, dão continuidade a esse enfrentamento, provando 
que essa história está longe de ter terminado.

Recontar essa narrativa — agora com mais consistência, com 
base em fontes, estudos e testemunhos — é mais do que um ato 
acadêmico. É um compromisso com a justiça histórica. É reconhe-
cer que antes do “progresso” houve violência, que antes da estrada 
havia caminhos, e que antes da cidade, havia povos.

A história de Paty do Alferes precisa ser reescrita. Não para apa-
gar o que veio depois, mas para fazer caber o que veio antes. Os 
indígenas que estavam aqui ainda estão — na terra, na memória, nas 
lutas contemporâneas. Só não os vê quem escolhe fechar os olhos.

O preço do progresso? Consequências do Caminho: 
memória roubada, terra invadida

* é jornalista, pedagogo e historiador.  @panopticodaeducacao

*

Cadê os indígenas que estavam aqui? – Parte II

DJ Robson Vidal recebe placa de 100 mil inscritos 
no YouTube e celebra sucesso do seu canal

Reconhecimento digital consagra trajetória do DJ e produtor carioca 
que marcou gerações nas pistas, nas rádios e na televisão

O DJ Robson Vidal acaba de 
alcançar um importante marco 
em sua carreira: o canal DJ Ro-
bson Vidal Oficial, no YouTu-
be, ultrapassou a marca de 100 
mil inscritos, o que lhe garantiu 
a placa de prata, uma das prin-
cipais homenagens concedidas 
pela plataforma aos criadores 
de conteúdo. O reconhecimento 
digital celebra uma história de 
sucesso construída com talento, 
inovação e paixão pela música.

Nascido no Rio de Janeiro, 
Robson Vidal iniciou sua trajetó-
ria como DJ nas principais casas 
noturnas da capital fluminense, 
destacando-se pelo estilo vibran-
te e presença de palco marcante. 
Seu crescimento profissional o 
levou a fundar a School Vidal 
– a Universidade dos DJs, re-
ferência na formação de novos 
profissionais da área, e a criar a 
DV Music Studio, seu próprio 
estúdio de produção musical.

Além das pistas, Robson 
também conquistou as ondas do 
rádio. Passou por emissoras de 
grande audiência como a Jovem 
Pan e a Transamérica, onde lan-
çou versões exclusivas de suas 
produções, levando seu som a 
milhares de ouvintes e ajudando 
a difundir seu estilo musical.

O talento do DJ também bri-
lhou na televisão. Ele integrou 
a equipe do lendário programa 
Planeta Xuxa, da Rede Globo, 
onde assinou produções musi-
cais ao lado do cantor e compo-
sitor Abdullah, criando trilhas 
que embalaram uma geração e 
marcaram a história do entrete-
nimento brasileiro.

Hoje, com o sucesso do canal 

DJ Robson Vidal Oficial, o artis-
ta reúne videoclipes, lives, basti-
dores, homenagens e conteúdos 
musicais que conquistam cada 
vez mais seguidores no ambien-
te digital. A placa de prata repre-
senta o reconhecimento dessa 
trajetória e o fortalecimento de 
sua presença no YouTube.

“Essa conquista é resultado 
de muito trabalho e dedicação. A 
música me levou a muitos luga-
res, e agora o digital abre ainda 

mais portas. Agradeço a todos 
que se inscreveram, comentaram 
e acompanharam meu trabalho 
ao longo desses anos”, disse Vi-
dal nas redes sociais.

Com mais de 4 décadas de 
atuação profissional, DJ Robson 
Vidal é exemplo de reinvenção e 
persistência. Da noite carioca às 
rádios, dos palcos aos estúdios, 
da TV às plataformas digitais — 
sua história continua a inspirar.

Por Celino Filho
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O prefeito Pedro Paulo Quinzinho, junto ao vice-prefeito 
Dr. Vitor Hugo, recebeu oficialmente o certificado de 
adesão à Declaração de Glasgow de Ação Climática no 
Turismo ao lado da Secretária de Meio Ambiente Tcha-

ra Kede e a empresa responsável pelo relatório de emissões Mowa 
Carbon e seu respectivo representante, o Diretor Executivo José 
Miguel, consolidando Miguel Pereira como a primeira cidade do 
estado do Rio de Janeiro e a segunda do Brasil a integrar esse pacto 
global. O reconhecimento reforça o protagonismo do município 
nas políticas de transição ecológica, combate às mudanças climá-
ticas e promoção de um turismo sustentável, em sintonia com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as metas da 
COP 30.

A adesão à Declaração de Glasgow envolve compromissos 
como reduzir pela metade as emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) até 2030 e alcançar a neutralidade de carbono antes de 
2050. Em Miguel Pereira, esse processo é respaldado por um ro-
busto trabalho de monitoramento das emissões de GEE iniciado 
na gestão do ex-prefeito André Português, a quem a atual gestão 
agradece pela visão estratégica e compromisso com o meio am-
biente. Essa continuidade, conduzida com excelência pela Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente, permitiu ao município elaborar 
inventários de emissões entre 2017 a 2024 e desenvolver políticas 
públicas ambientais fundamentadas em dados técnicos confiáveis.

O prefeito Pedro Paulo Quinzinho destacou que o certificado 
é fruto de um trabalho coletivo e contínuo, que demonstra que é 
possível crescer com responsabilidade ambiental. “Essa conquista 
é de toda a cidade. Assumimos o compromisso de fortalecer políti-
cas ambientais, ampliar as áreas verdes, investir em energia limpa 
e consolidar Miguel Pereira como referência nacional em sustenta-
bilidade e turismo responsável”, afirmou.

A Secretária de Meio Ambiente Tchara Kede também celebrou 
o reconhecimento e reafirmou o compromisso da gestão em pro-
mover iniciativas de mitigação e adaptação às mudanças climá-
ticas, com foco no bem-estar da população e na valorização dos 
recursos naturais.

Miguel Pereira, mais uma vez, mostra que tem compromisso 
com o presente e responsabilidade com o futuro.

Miguel Pereira tem reconhecimento 
internacional pela ONU por ações 
climáticas no turismo e reforça 
liderança em sustentabilidade

Na manhã desta sexta-feira (27), o pre-
feito Pedro Paulo Quinzinho recebeu 

em seu gabinete o pároco da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Glória (Governador 
Portela), Padre Alessandro Guedes, para 
uma conversa marcada pela sintonia, res-
peito e espírito de colaboração que sempre 
nortearam a relação entre a Prefeitura e a 
Paróquia.

Durante o encontro, foram trocadas 
ideias sobre a realização da tradicional Fes-
ta da Glória 2025, que acontecerá no mês de 
agosto. A reunião reforçou o compromisso 
mútuo de manter viva a fé, a tradição e o 
sentimento de comunidade que a festa re-
presenta para o povo de Miguel Pereira.

A exemplo do que foi vivenciado recen-
temente nas celebrações de Santo Antônio, 
o momento serviu para alinhar expectativas 
em torno de um modelo de festividade que 
valorize o essencial: a devoção, o acolhi-

Prefeito Pedro Paulo Quinzinho recebe o Padre Alessandro 
Guedes para diálogo sobre a 
tradicional Festa da Glória

mento e a união entre os fiéis. A pro-
posta é seguir um formato mais próxi-
mo das raízes comunitárias, com uma 
programação que mantenha o encanto 
da festa, sem perder sua essência.

“Nosso papel é caminhar junto 
com as lideranças religiosas e com a 
população, preservando a tradição e, 
ao mesmo tempo, respeitando o espí-
rito do tempo. A Festa da Glória deste 
ano certamente será mais uma ocasião 
especial de fé e encontro entre as famí-
lias miguelenses”, destacou o prefeito 
Pedro Paulo, agradecendo ainda ao seu 
Vice-Prefeito Dr. Vitor Hugo por sua 
incansável parceria.

A Prefeitura segue parceira da Pa-
róquia em todos os preparativos e re-
força seu apoio para que, mais uma 
vez, a cidade viva momentos de ale-
gria, espiritualidade e comunhão.
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COLUNA DA 
ELIANE MENEZES

FESTA DO TOMATE - O Deputado Estadual Jorge Fe-
lippe Neto e sua esposa Mariana Felippe abrilhantando a 

Festa do Tomate!

FELICIDADES SUELI DOS ANJOS E ROGÉRIO 
REIS!
No dia 03 de junho a comemoração é duplicada, esse 
casal de amigos sopra velinhas.
Assim como os desejos de felicidades para vocês, 
espero que tenham um dia maravilhoso e uma vida 
repleta de realizações. 
Desejo que a vida de vocês seja longa e recheada de 
muitas conquistas, sonhos realizados, alegrias, amor, 
saúde e prosperidade!  Parabéns!

FESTA DO TOMATE!
O prefeito Dr. Julinho Juju e o subprefeito Sérgio Sa-
biá recepcionando o deputado estadual Jorge Felippe 
Neto e o presidente do ITERJ Robson Claudino na 
Festa do Tomate.

FESTA DO TOMATE - O subprefeito Sérgio Sabiá 
junto com o deputado estadual Jorge Felippe Neto 
visitando o galpão vermelho da Festa do Tomate!

PARABÉNS LETÍCIA HUDSON!!!
Dia 09 de junho esta pessoa incrível completa mais 
um ano de vida!! Um ser humano maravilhoso, pres-
tativa, amiga e guerreira. Amiga, desejo que você 
tenha um dia pleno de sentimentos bons, homena-
gens, surpresas positivas e que esteja rodeada pelas 
pessoas que mais ama e que nunca lhe falte carinho e 
amor! Feliz aniversário!
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Em ação histórica, 
Paracambi alcança 25% 
da população imunizada 
contra gripe 

A cidade de Paracambi atin-
giu um marco histórico 

nos últimos dias: mais de 10 
mil moradores já foram imuni-
zados. Esse número expressivo, 
que equivale a cerca de 25% da 
população, representa o compro-
misso da gestão municipal com a 
saúde dos paracambienses.

A ampla cobertura vacinal 
só foi possível graças ao plano 
estratégico da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, que levou a 
imunização para diversos locais 
da cidade. Esse planejamento 
foi fundamental para alcançar 

públicos que antes tinham difi-
culdade de acesso ao serviço.

A campanha levou as equi-
pes de vacinação a escolas, em-
presas, praças públicas, obras e 
templos religiosos, como igrejas 
e terreiros. Além dessas ações, a 
Secretaria de Saúde promoveu 
vários “Dias D” de vacinação, 
que contaram com a presença 
massiva da população. Em ape-
nas um grande mutirão, mais de 
mil pessoas foram vacinadas.

A secretária de saúde do 
município, Monique Pimentel, 
comemorou a marca expressi-

va. “Alcançar o número de 10 
mil moradores vacinados é um 
marco histórico para a saúde de 
Paracambi. O sucesso se deve 
ao esforço da equipe e ao plano 
estratégico de levar a vacinação 
ao máximo de lugares possíveis. 

É a saúde indo até os que mais 
precisam”, concluiu.

O acesso facilitado à saúde 
e aos serviços públicos é uma 
das principais metas do Plano 
de Governo do prefeito Andre-
zinho Ceciliano (PT). A Prefei-

Medidas adotadas pela Prefeitura 
já levaram imunização a mais de 10 mil 

moradores do município

tura de Paracambi segue com 
ações itinerantes e pontos fixos 
de vacinação em funcionamen-
to. A meta agora é ampliar ain-
da mais a cobertura e garantir 
que todos os grupos sejam al-
cançados.
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O Deputado Federal Juninho do Pneu e o Deputado Federal 
Ricardo Abrão estiveram com o Governador em exercício Ro-
drigo Bacellar para discutir projetos importantes para a Baixada 
Fluminense.

“Falamos sobre a importância do fortalecimento de políticas 
públicas de segurança para dar mais tranquilidade a nossa popu-
lação. Os índices de roubos e furtos estão crescendo e deixando 
o povo da Baixada aflito.”, disse o deputado Juninho do Pneu.

O Governador em exercício, Rodrigo Bacellar se sensibilizou 
com a demanda e ficou de dar respostas efetivas.

Juninho do Pneu tem 
pedido atendido de reforma 

da Via Light
O Deputado Federal Juni-

nho do Pneu usou as redes so-
ciais para noticiar que teve seu 
pedido de reforma da Via Light 
atendido.

“Desde 2023 venho lutando 
pela reforma geral da Via Li-
ght. Fiz diversas reuniões com 
o Governador, Secretário de 
Governo, Presidente do DER 
e agora vemos a obra fluindo.
Sei da importância dessa rodo-
via pra quem mora na Baixada 

Deputado Federal Juninho do Pneu cobra o fortalecimento de políticas 
públicas de segurança para dar mais tranquilidade a nossa população

mas estava precisando dessa 
revitalização. Vamos avançar 
com asfalto novo, passarelas 
novas, sinalização, ilumina-

ção, mais segurança e im-
plantação de pontos de ônibus  
Obrigado Governador Claudio 
Castro, Secretário de Governo 

André Moura e Presidente do 
DER Pedro Ramos por atender 
a nossa solicitação”, finalizou 
o Deputado Juinho do Pneu.

Ricardo Abrão, o Governador em exercício Rodrigo Bacellar e Juninho do Pneu.
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Iniciativa da Prefeitura leva alunos da rede municipal a vivências imersivas 
em patrimônios históricos das regiões de Miguel Pereira e Paty do Alferes, 
unindo educação, cultura e valorização da identidade local

A manhã da quinta-feira (26) marcou o encerramento 
da primeira fase do projeto “Turismo nas Escolas – Des-
bravando nossa história e construindo um novo amanhã”, 
promovido pela Prefeitura de Miguel Pereira. A última 
expedição desta etapa levou estudantes da rede munici-
pal à centenária Fazenda Monte Alegre, em Paty do Alfe-
res - uma das propriedades mais emblemáticas da região, 
onde os alunos vivenciaram uma verdadeira aula viva de 
história.

O projeto, idealizado pelas Secretarias Municipais de 
Educação e Turismo, promoveu três expedições pedagó-
gicas com foco em fortalecer o vínculo dos jovens com 
o patrimônio histórico, cultural e afetivo do território em 
que vivem. A primeira visita aconteceu em uma das pri-
meiras residências da localidade, no bairro Piedade, onde 
os alunos participaram de uma contação de histórias com 
personagens vestidos com trajes de época, recriando ce-
nários e personagens do passado. Já a segunda expedição 
foi realizada na Fazenda Santa Cecília, em Vera Cruz, 
referência em memória rural e símbolo da formação his-
tórica do município. E a terceira e última parada desta 
fase, na Fazenda Monte Alegre, coroou o ciclo com uma 
imersão em tradições, arquitetura e paisagens que narram 
parte importante da história das duas cidades vizinhas.

“O sucesso deste projeto é reflexo do trabalho sen-
sível e competente das equipes envolvidas. Ele já está 
deixando uma marca profunda na formação das nossas 
crianças, despertando nelas o sentimento de pertenci-
mento e orgulho por sua terra”, destacou o prefeito Pedro 
Paulo Quinzinho. O chefe do Executivo ainda ressaltou 
a relevância da parceria entre os municípios: “Miguel 
Pereira e Paty do Alferes compartilham não apenas fron-
teiras, mas uma trajetória histórica comum. Essa coope-
ração só fortalece nossas ações na área da educação e 

Miguel Pereira conclui 
primeira fase do projeto 
“Turismo nas Escolas” 
com visita à histórica 
Fazenda Monte Alegre

do turismo. Quero registrar meu mais profundo agrade-
cimento ao Prefeito de Paty do Alferes, Dr. Julinho Juju, 
por proporcionar gentilmente esta oportunidade aos nos-
sos estudantes”.

Pedro Paulo Quinzinho também agradeceu à historia-
dora Regina Pimentel, por colaborar de forma envolvente 
e acessível aos alunos, e ao Vice-Prefeito Dr. Vitor Hugo, 
pelo apoio constante à realização de projetos integrados 
que ampliam horizontes educacionais.

O projeto “Turismo nas Escolas” segue agora para 
sua próxima fase, com o objetivo de alcançar ainda mais 
estudantes e expandir o repertório cultural das novas ge-
rações por meio de experiências reais e transformadoras.
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Miguel Pereira concentra 30% dos casos de Epidermólise Bolhosa no estado do Rio 
 Município se destaca entre os pacientes com a doença rara; AEBERJ oferece apoio gratuito às famílias

De acordo com dados atualizados da 
AEBERJ – Associação de Epidermóli-
se Bolhosa do Estado do Rio de Janeiro 
–, entre os 65 pacientes cadastrados com 
Epidermólise Bolhosa (EB) no estado, 20 
estão em Miguel Pereira. O número cha-
ma atenção, representando cerca de 30% 
do total de casos conhecidos no território 
fluminense.

A Epidermólise Bolhosa é uma doen-
ça genética e hereditária rara, que pode 
se manifestar desde o nascimento. Sua 
principal característica é o surgimento de 
bolhas e feridas na pele, causadas por pe-
quenos traumas, atritos ou até variações 
de temperatura. Por sua complexidade, 
o tratamento exige cuidados constantes, 
acompanhamento especializado e apoio 
emocional.

É justamente nesse ponto que entra o 
trabalho da AEBERJ, instituição dedicada 
a melhorar a qualidade de vida dos pacien-
tes com EB e suas famílias. A associação 

atua como uma ponte entre as deman-
das desses pacientes e o poder público, 
promovendo o acesso à assistência para 
recém-nascidos, acompanhamento 
com profissionais voluntários e parce-
rias empresas farmacêuticas. 

Mais do que suporte técnico, a AE-
BERJ é um espaço de escuta, acolhi-
mento e fortalecimento para as chama-
das “crianças borboleta” – como são 
carinhosamente conhecidos os pacien-
tes com EB.

Se você ou alguém da sua família 
convive com Epidermólise Bolhosa, a 
AEBERJ está pronta para ajudar.

Fale com a AEBERJ:
 📞 (21) 99668-1112
 📞 (21) 98271-5843
 📧 aeberj@gmail.com

Matéria escrita por: Manoela Lima 
– Jornalista, portadora de EB Distrófica 
Recessiva e Conselheira da AEBERJ
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Neste sábado, 28 de junho, foi celebrado o Dia Mundial do Orgulho 
LGBTQIAPN+. Pensando nisso, a Prefeitura e o Centro de Cidadania 
LGBTQIA+ de Barra do Piraí, promoveram a ação social “Diversidade que 
Transforma”, que ofereceu uma série de serviços públicos e cuidados à po-
pulação. 

O objetivo do evento foi demonstrar todo o apoio do Poder Público na 
luta por menos preconceito e na garantia de direitos. 

A ação, que ocorreu na Praça Nilo Peçanha, contou em sua programa-
ção com a abertura institucional com a presença da prefeita do município de 
Barra do Piraí, Kátia Miki; do coordenador do Centro de Cidadania LGB-
TQIA+ da cidade, Jordan Carvalho; da vereadora Lu Maciel e do vereador 
Elves Costa; da advogada do Centro, Fernanda Fernandes; da assessora da 
Diversidade Sexual da Secretaria da Mulher, Raphaela Barbosa, além de 
outras autoridades. 

Após a solenidade, o evento contou com a palestra com o tema: “Di-
reitos da População LGBTQIA+”, ministrada por Aline Souza Santana, 
bacharel em Serviço Social e atuante na Direção de Gestão do SUAS da 
Secretaria Municipal de Assistência Social de Barra do Piraí. 

Durante o “Diversidade que Transforma”, serviços foram oferecidos, 
tais como: vacinação, massoterapia, CadÚnico, corte de cabelo gratuito, 
design de sobrancelhas, pesagem do Bolsa Família, orientações odontoló-
gicas, emissão de documentos com o NADBS, entre outros. No entanto, 
os serviços de maior destaque do dia foram os oferecidos pela Justiça Iti-
nerante: requalificação civil e de gênero e conversão de união estável em 
casamento. 

O coordenador do Centro de Cidadania LGBTQIA+ Vale do Paraíba – 
Barra do Piraí, Jordan Carvalho, destacou a importância da iniciativa e fez 
um relato sobre o processo de reconstrução do espaço e o impacto simbóli-
co da ação para a comunidade. 

“Para mim, a realização desta ação está sendo muito gratificante, princi-
palmente pela realidade em que encontramos o Centro de Cidadania LGB-
TQIA+ de Barra do Piraí. O centro se encontrava em total abandono, com 
uma estrutura muito precária, e a maioria dos usuários já havia se afasta-
do. Então, realizar esse evento, mostrar para as pessoas que o Centro de 
Cidadania existe, é uma forma de resgatar a credibilidade da comunidade 
LGBTQIA+ e também da sociedade civil. Isso representa um marco muito 
especial, especialmente neste dia tão significativo, que é o Dia Internacio-
nal do Orgulho LGBTQIA+”, declarou Jordan. 

A prefeita de Barra do Piraí, Kátia Miki, reforçou o compromisso da 
gestão municipal com o respeito à diversidade e à promoção de políticas 
públicas inclusivas.

“Esse evento nos mostra a beleza e a importância da diversidade e do 
respeito. Fico muito feliz em participar desta ação de união e de garantia 
de direitos. Nosso governo está focado em oferecer políticas públicas de 
qualidade, que prestem atendimento, atenção e serviços a quem mais preci-
sa e coíbam. Com ações como esta, construiremos uma Barra do Piraí sem 
espaço para o preconceito”, finalizou a chefe do Executivo.

Estiveram presentes no evento as representantes da Justiça Itinerante 
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro: a juíza de direito da 
Comarca de Barra Mansa, Dra. Anna Carolinne Licasalio da Costa; a de-
fensora pública da Vara de Família de Valença, Dra. Daniela Soledad; e 
a promotora de justiça da Vara de Família de Barra do Piraí, Dra. Letícia 
Xavier de Brito. 

Além disso, outras autoridades também prestigiaram a ação, como a se-
cretária de Assistência Social, Marina Tinoco; o secretário de Comunicação 
Social, Hugo Marques; o secretário de Serviços Públicos, Roger Machado 
e o secretário de Turismo, Tadeu Oliveira.

Ação levou diversos serviços à população, dos quais se destacam a 
requalificação civil e de gênero e conversão de união estável em casamento

Barra do Piraí 
promove ação 
social em celebração 
ao Dia Mundial do 
Orgulho LGBTQIAPN+ 

Katia Miki anuncia projeto “Minha Escola + Bonita”

Destacando a educação como uma de suas priorida-
des, a Prefeita de Barra do Piraí, Katia Miki, anunciou, 
na manhã desta sexta-feira (27), o lançamento do Pro-
jeto “Minha Escola + Bonita”, uma iniciativa que visa 
promover melhorias nas escolas da rede municipal em 
diversos âmbitos, tais como estrutural, visual e organi-
zacional.

Com o projeto, a prefeitura espera oferecer mais 
conforto e segurança tanto aos alunos quanto aos profes-
sores e demais funcionários das escolas. 

O anúncio foi feito em uma coletiva de imprensa, 
que reuniu diversos comunicadores da região no Centro 
Cultural Rosemar Pimentel, onde a prefeita Katia Miki 
deixou claro que o Minha Escola + Bonita é um projeto 
que representa a valorização do governo municipal pela 
comunidade escolar. 

“É por toda a comunidade escolar que desenvolve-
mos esse projeto. Valorizá-la da maneira que estamos fa-
zendo, é fundamental para a construção do futuro da ci-
dade. Iremos entregar escolas que todos tenham vontade 
de permanecer, ambientes que não se tornem martírios 
na vida dos alunos. A educação, sem dúvidas, é uma de 
nossas maiores prioridades”, apontou a prefeita. 

A prefeita ainda ressaltou que o projeto começou a 
ser formulado logo na transição do governo, quando sua 
equipe percebeu uma grande carência na estrutura e or-
ganização de diversas escolas da rede municipal. 

Além disso, a equipe de transição que atuava na épo-
ca, notou que os royalties destinados à educação pode-
riam ser utilizados para melhorar a estrutura das escolas, 
que se encontram tão precárias. Sendo assim, pronta-
mente a prefeitura tomou medidas para começar a atuar. 

“Ainda no governo de transição, notamos que a 
estrutura das escolas estavam muito precárias e que os 
recursos dos royalties poderiam ser uma solução para 
realizarmos melhorias nas unidades educacionais. Esse 
recurso vem do Governo Federal para ser utilizado di-

retamente na Saúde e na Educação, e já começamos 
a aplicar do jeito certo. Criamos um fundo chamado 
‘Royalties de Educação’, na qual depositamos parte do 
recurso todos os meses, e até o final do ano, estimamos 
que conseguiremos depositar mais de R$ 7 milhões para 
darmos mais conforto e segurança para os nossos alunos 
da rede pública”, declarou a prefeita. 

Completando sua explanação, a prefeita explicou 
que esse recurso é destinado a investimentos na educa-
ção pública, destinando-se portanto à melhorias e cons-
trução de escolas, compra de mobiliário, climatização, 
entre outros. Dessa forma, “será através desses royalties 
que daremos andamento ao projeto Minha Escola Mais 
Bonita”, ressaltou a chefe do Executivo.

Já na gestão Katia Miki, algumas obras em esco-
las municipais que estavam paralisadas desde a gestão 
passada foram retomadas, tais como a Escola Estadual 
Municipalizada Jeovah Santos, no Bairro São João, e a 
Escola Arlindo Rodrigues, na Oficina Velha. Além dis-
so, foi anunciado pela prefeita a construção de uma nova 
escola e creche integral no bairro Vale do Ipiranga. O 
processo de homologação já está em fase final.  

A secretária de Educação, Cleide Mara Rocha, des-
tacou a grande dedicação da prefeita Katia Miki e de sua 
equipe como um diferencial para o sucesso do projeto. 

“A prefeita, juntamente com todos nós da Secretaria 
de Educação, está totalmente empenhada em oferecer 
o melhor para cada estudante e para cada profissional 
atuante nas unidades de ensino da rede municipal. Essa 
melhoria ocorrerá também na atividade pedagógica, pois 
buscamos sempre evoluir em nosso aprendizado para 
formarmos cidadãos inovadores, respeitosos e conscien-
tes quanto a seus direitos e deveres. Em Barra do Piraí a 
entrega dos profissionais deve ser excepcional, e garanto 
que cumpriremos com as expectativas”, disse a profes-
sora Cleide. 

Projeto, que visa levar melhorias às 
escolas da rede municipal de ensino, 
foi oficialmente anunciado em uma 

coletiva de imprensa na manhã desta 
sexta-feira (27)
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Biblioteca Municipal de Paty 
do Alferes amplia acervo 
com mais 200 exemplares
Aquisição foi feita na Bienal do Livro 
2025, por meio do Bibliocard

Boa notícia para os patien-
ses apaixonados por literatura: 
a Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa adquiriu cerca 
de 200 novos exemplares para 
a Biblioteca Municipal Joaquim 
Osório Duque Estrada, entre 
obras nacionais e estrangeiras, 
além de livros para o público 
infantil. 

A aquisição foi viabiliza-
da por meio do Bibliocard, um 
voucher de R$ 10 mil concedi-
do às bibliotecas públicas mu-
nicipais cadastradas no Sistema 
Estadual de Bibliotecas do Rio 
de Janeiro (SEB-RJ), para uti-
lização dentro da Bienal do Li-
vro, realizada entre os dias 13 e 
22 de junho, no Riocentro.

“A aquisição de novos livros 
é de extrema importância para a 
construção e aperfeiçoamento 
das políticas públicas munici-

pais de incentivo à leitura, para 
o acesso à cultura escrita, além 
de fomentar o letramento, o pra-
zer pela leitura e de subsidiar as 
práticas que envolvem a alfabe-
tização”, afirmou a bibliotecária 
Luana Cardoso.

Acervo enriquecido com 
novas obras clássicas e 

contemporâneas premiadas

Sucesso de público e crítica, 
“Torto arado”, de Itamar Vieira 
Junior, é uma das novidades da 
biblioteca municipal. O roman-
ce é vencedor do Prêmio Jabuti 
2020 e foi eleito um dos 100 
melhores livros do século XXI 
pelo jornal Folha de São Pau-
lo. Do mesmo autor, também 
foram adquiridos “Doramar ou 
a odisseia: Histórias” e “Salvar 
o fogo” – este último, também 
vencedor do Prêmio Jabuti na 

categoria romance literário, em 
2024.

Outras aquisições foram a 
obra completa em edição es-
pecial de Clarice Lispector e a 
obra reunida da escritora Carla 
Madeira, que contém o premia-
do “Tudo é rio”, “Véspera” e “A 
Natureza da mordida”. 

Também chega à biblioteca 
de Paty a escritora sul-coreana 
Han Kang com os seus “O li-
vro branco”, “Atos Humanos” 
e “A Vegetariana”, obra que 
lhe rendeu o Prêmio Nobel de 
Literatura 2024. Da literatura 
norte-americana, foram adquiri-
dos a trilogia Jogos Vorazes, de 
Suzanne Collins, “Todas as suas 
imperfeições”, de Colleen Hoo-
ver, “A Origem” e “Inferno”, do 
escritor Dan Brown.

O best-seller pelo The 
New York Times “A Bibliote-

ca da meia-noite”, do roman-
cista inglês Matt Haig, tam-
bém estará disponível para a 
população. Para o público in-

fantil foram adquiridos livros 
pop-up, além de obras que 
incentivam a ludicidade e o 
brincar na primeira infância.
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Na última quinta-feira, 26, o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Paty do 
Alferes promoveu uma animada festa junina no Centro de Convivência da Pessoa 
Idosa Pastor Odilon Rodrigues (CCPI), reunindo usuários, familiares e profissionais 
da saúde mental em um momento de confraternização, celebração da cultura popular 
e de acolhimento. 

O evento contou com a presença do prefeito Julinho Juju, que destacou a impor-
tância dos serviços de saúde mental no município e o compromisso da gestão com o 
cuidado humanizado. Também estiveram presentes a coordenadora do CAPS, Laura 
Rosa, e o coordenador geral da Saúde Mental, Juliano Mello, além de toda a equipe 
multiprofissional do CAPS, que preparou com carinho cada detalhe da celebração.

Comidas típicas, brincadeiras, música ao vivo e a tradicional quadrilha animaram 
o ambiente, promovendo integração, bem-estar e valorização dos usuários do serviço. 
A festa reforça o papel do CAPS como espaço de cuidado, vínculo e inclusão social, 
celebrando a cultura popular como ferramenta terapêutica e comunitária.

CAPS de Paty do Alferes promove festa junina, 
unindo tradição e cuidado com a saúde mental

“Arraiá do CAPS” reuniu usuários, familiares e profissionais 
da saúde no Centro de Convivência da Pessoa Idosa

Aconteceu na última terça-feira, 17, a 
3ª Conferência Municipal das Cidades de 
Paty do Alferes, evento que discutiu a Po-
lítica Nacional de Desenvolvimento Urba-
no e os caminhos para cidades inclusivas, 
democráticas, sustentáveis e com justiça 
social. 

Realizado no Centro Cultural Maes-
tro José Figueira, a conferência contou 
com palestras e grupos de trabalho sobre 
os “Regularização Fundiária” e “Desen-
volvimento Sustentável”. De acordo com 
a secretária de Planejamento de Paty do 
Alferes, Anna Carolina Wilbert Reise, “o 
encontro foi um importante espaço de di-
álogo e construção coletiva sobre o futuro 
urbano”. 

A gestora destacou, ainda, as boas 
propostas elaboradas pelos grupos de tra-
balho durante o evento: “Os GTs trouxe-
ram sugestões como a implementação do 
IPTU Verde, de incentivo à sustentabilida-

Em Paty, 3ª Conferência Municipal das 
Cidades discute propostas para 

desenvolvimento urbano sustentável 

de, e a criação de um conselho municipal 
das cidades, além do zoneamento urbano 
com foco em moradias dignas, visando a 
inclusão social e qualidade de vida. Ago-
ra, essas propostas serão sistematizadas 
e encaminhadas para a etapa estadual da 
conferência pelos nossos delegados, refor-
çando o compromisso do  nosso município 
em construir políticas urbanas mais justas, 
sustentáveis e participativas”, afirmou

Os delegados eleitos pelo Poder Pú-
blico Municipal foram a secretária de Pla-
nejamento, Anna Carolina Wilbert Reise, 
José Maria Soares Filho e Lidiane Pereira 
dos Santos Bezerra; pelos Movimentos 
Populares, Vera Lúcia Zamith Leal Dal-
maso e Suzui Mattei; pelas Entidades de 
Trabalhadores, Gilson Michaeli Oliveira; 
pelas Entidades Empresariais, Marcio Ru-
ben Santos Bernardes; e pelas Entidades 
Profissionais, Acadêmicas e de Pesquisa e 
ONGs, Isabella de Paula Oliveira.

No evento foram 
eleitos os oito 
deputados que 
representarão 
município 
na etapa estadual
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Evento pela conscientização 
contra a violência à pessoa 
idosa mobiliza centro de 
Paty do Alferes
Ação do Junho Violeta aconteceu no último 
sábado, 14, na Praça da Estação

A Prefeitura de Paty do Alferes, por meio 
das Secretarias de Saúde e de Desenvolvi-
mento Social, Direitos Humanos e Habitação, 
realizou, no último sábado (14), uma grande 
ação de conscientização em torno do combate 
à violência contra a pessoa idosa. A iniciativa 
faz parte da campanha nacional Junho Viole-
ta e aconteceu junto à Feira Agroecológica, 
na Praça da Estação.

A iniciativa teve como objetivo chamar 
a atenção da sociedade para a valorização, o 
respeito e a proteção das pessoas com 60 anos 
ou mais, reforçando o compromisso coletivo 
com a dignidade e o bem-estar deste público.

Na ocasião foram oferecidos serviços de 
aferição de pressão e glicose, informações 
sobre políticas públicas como o Bolsa Fa-

mília e orientações do Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (Creas) e 
da Associação Amor e Vida – Projeto de As-
sistência a Idosos de Paty do Alferes. 

“A proposta do Junho Violeta é ampliar 
o debate sobre os diversos tipos de violência 
praticados contra a população idosa, muitas 
vezes invisibilizados ou naturalizados no co-
tidiano – como a negligência e o abandono. 
A campanha busca alertar para práticas que 
violam os direitos e afetam a saúde física, 
emocional e econômica das pessoas idosas, 
além de estimular políticas públicas que ga-
rantam proteção, respeito e promovam um 
envelhecimento ativo e saudável”, explicou a 
secretária de Desenvolvimento Social, Elaine 
Cristina Aguiar.



O Festival de Teatro da Fe-
taerj – Troféu Paschoalino 2025 
chega a sua 48º edição e, nova-
mente, terá a Aldeia de Arcoze-
lo, em Paty do Alferes, como 
palco. O evento será realizado 
entre os dias 25 de julho e 03 
de agosto, reunindo grupos tea-
trais de diversos municípios do 
estado.

O evento é uma realização 
da Federação de Teatro Asso-
ciativo do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fetaerj), com patrocínio 
da Prefeitura de Paty do Alfe-
res, por meio da Secretaria de 
Cultura. A programação conta 
com mostra competitiva de es-
petáculos, oficinas formativas e 

Paty do Alferes recebe o 48º Festival de Teatro da Fetaerj
Tradicional evento cultural acontece entre os dias 25 de julho e 03 de agosto na Aldeia de Arcozelo

debates. O festival é um ponto 
de encontro entre gerações, es-
téticas e formas de fazer teatro 
em rede, além de ser um espaço 
de formação, visibilidade e per-
tencimento.

 Os grupos interessados 
em participar do evento e con-
correr ao Prêmio Paschoalino 
devem conferir o edital no site 
da e preencher o formulário de 
inscrição, que pode ser feita, 
gratuitamente, até o dia 09 de 
julho. O festival é aberto a espe-
táculos de rua, palco, bonecos, 
adulto, infantil, experimental 
ou tradicional. É necessário que 
os grupos sejam coletivos artís-
ticos do Estado do Rio de Ja-

neiro e filiados à Fetaerj. Serão 
selecionados até 14 espetáculos 
teatrais, que receberão, cada 
um, ajuda de custo de R$ 1.500.

O presidente da Fetaerj, Pa-
blo Rodrigues, diz que o festi-
val tem uma relação especial 
com Paty, especialmente com 
a Aldeia de Arcozelo. “De 47 
edições, 15 foram realizadas 
no local. No ano passado, nos-
so evento reinaugurou o Teatro 
Renato Vianna, resgatando me-
mórias afetivas de tantos pa-
tienses, artistas e entusiastas da 
arte. Estamos felizes por retor-
nar a esta que consideramos a 
Casa do Prêmio Paschoalino!”, 
declarou Rodrigues.


